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Um inexistente

Era uma vez, tempos e tempos atrás, um

rei, conhecido como Carlos Magno. Era um

rei guerreiro, que costumava passar em re-

vista os cavaleiros que o serviam. Um dia,

como em tantos outros, parou seu cavalo

diante de um oficial, virou-se para examiná-

lo de alto a baixo e perguntou seu nome.

O oficial, erguendo a viseira da armadura,

respondeu-lhe, declinando, a plenos pul-

mões, seu longo nome... E, assim, outro, e

outro, e outro até que...

— E você aí, que se mantém tão limpo —

disse o rei, pois já notara que, quanto mais

durava a guerra, menos respeito pela lim-

peza encontrava em seus regimentos.

Uma voz emergiu, metálica, do interior do

elmo fechado, como se fosse a própria cha-

pa da armadura a vibrar:

— Eu sou Agilulfo Emo Bertrandino dos

Altri de Sura, cavaleiro de Selimpia Citeriore

e Fez.

— Como não mostra o rosto para o seu rei?

— Porque não existo, sire.

— Faltava-me esta !!! Agora temos na tropa

até um cavaleiro que não existe!

Com mão firme e lenta, o rei ergue a visei-

ra do cavaleiro. Vazio o elmo. Na armadura branca

não havia ninguém.

— E como é que está servindo, se não existe?

— Com a força da vontade e com a fé em

nossa santa causa!

Neste dia, como em tantos outros, o sol se

põe. Anoitece. O rei já se recolhera para

seus reais aposentos. O cavaleiro inexistente

está no acampamento junto aos demais ofi-

ciais. Das tendas ergue-se o concerto do

pesado arfar dos adormecidos. Agilulfo não

dorme. Inquieta-o, mais que tudo, ver pés

descalços apontando para cima, o reino dos

corpos, uma exposição de carne, cheiran-

do ao vinho bebido e ao suor da jornada

de lutas. Agilulfo passa, nervoso, hierático:

o corpo das pessoas, que tinham um corpo

de verdade, dá-lhe um mal-estar semelhante

a inveja, mas também uma sensação que

era de orgulho, de desdenhosa superiori-

dade.* (grifos nossos)

Somos superiores?
Nós, psicanalistas, muitas vezes, reagimos
com desdenhosa superioridade frente ao
corpo de verdade. Sabemos/não sabemos do
corpo. Quando não sabemos? Não sabe-
mos, principalmente, nas ocasiões em que
o corpo se impõe, joga presença na sala,
presentifica dores e sensações que se re-
cusam à fala, “pés descalços que apontam”.
Mas, eis que, psicanalistas e analisandos,
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por maior que seja a força de vontade
que empenhem no processo analítico,
por mais forte que seja a fé em sua pecu-
liar “santa causa”, costumam ter corpos.
Têm por hábito existir e trazer seus corpos
consigo sempre, inclusive para as sessões
de trabalho na sala de atendimento. Suas
vozes não costumam emanar de um va-
zio. Se não somos Agilulfos, se somos exis-
tentes, somos, também, chamados a exa-
minar o como.

O como existimos
Maria Helena Fernandes, psicanalista, es-
creveu este livro, que se chama, simples-
mente, Corpo. Livro bom entre bons. Bom,
porque importante. Importante, por se
ocupar em estreitar ligações na rede con-
ceitual, nos lugares/topos onde os nós
estão frouxos, ou em evidenciar este nós
quando correm o risco de passar desaper-
cebidos.

Se os médicos não sabem o que fazer
quando a angústia vem tingir de afeto suas
consultas clínicas, os psicanalistas, em seu
trabalho, se atrapalham com o corpo — o
próprio e o alheio — não por querer igno-
rar a evidência corpo, mas por não saber
como considerá-la. O método psicanalíti-
co, nascido e acalantado no berço da pala-
vra, desenvolveu-se em um campo de
mobilidade legitimado pela fala/escuta.
Através desta circunscrição, caminhou e
caminha. E por ter tantos caminhos anda-
dos, por ter tantas extensões percorridas,
chega, aqui e ali, aos limites de seu campo.
Nestes, nos quais esbarra com novas ques-
tões, é instado a se deter. Pode, então, de-
clarar-se insuficiente ou aceitar o desafio.

Desafio aceito, como incluir o corpo na
teoria e na prática, sem cair para fora do
terreno no qual se pode operar com segu-
rança? Como ampliar a fundamentação e o
suporte, sem, ao mesmo tempo abandoná-
los, pois são condição de pensamento?

Inserindo o corpo nos recursos já estabele-
cidos, ampliando-os, reformulando-os,
enfim, empurrando os limites para mais
além. É o que a autora deste livro realiza. E
o faz com o engenho e a arte de quem
pode incluir as respirações ofegantes e os
suores do esforço: faz com o corpo.

Maria Helena não fala sobre o corpo: ela
escreve a partir do corpo, ou seja, põe-se
dentro do tema, incomodada e, como conse-
qüência, im-pulsionada.

Inicialmente, nesta inserção, consi-
dera “o viés epistemológico, como o
único guardião da possibilidade de in-
terlocução da psicanálise com as demais
disciplinas em que o corpo também se
constitui como objeto de interesse e es-
tudo” (p.19) e... “A problemática do cor-
po representa um ponto fundamental nas
distinções epistemológicas que devem ser
sistematicamente enfatizadas, de forma a
garantir não apenas a fertilidade das rela-
ções entre psicanálise e medicina, mas
também a especificidade da metodolo-
gia psicanalítica” (p.22 e 23).

O viés é dado pela própria posição
enviesada da psicanálise, que está fora da
pertinência a uma “disciplina”, que está
no interior de duas fronteiras, a do psicoló-
gico e a do biológico; sua metodologia
específica tem, como apoio, a metapsico-
logia e, nesta, o conceito — chave-mestra
da pulsão. O específico do corpo na psicanáli-
se é um corpo habitado por pulsões e, por-
tanto, um corpo que está imerso no uni-
verso das representações, um corpo-lin-
guagem, um corpo com “valor simbólico,
quando sua realidade biológica é coloca-
da em um sistema significante” (p.111),
um corpo construído, por cada um de nós,
sob e sobre nossos exclusivos mapas fan-
tasmáticos. E o corpo que transborda?
O corpo das dores que não falam, o corpo
dos “pés que apontam”, o corpo dos
odores?
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Maria Helena nos propõe uma lógica do
transbordamento, evidenciada pela clínica
(com renovado interesse pelas neuroses
atuais, da nosografia freudiana) e con-
templada pelas modificações que Freud
introduz na segunda tópica, especialmen-
te no último dualismo pulsional.

Ligando e re-ligando
Pensar um corpo do transbordamento implica
em pensar que nem sempre o corpo bio-
lógico está organizado e contido em um
sistema significante. Os sintomas corpo-
rais constituem-se em um dos fenôme-
nos mais agudos e penosos deste transbor-
dar, podendo ser concebidos como des-
cargas, como excessos que atravessam o
aparelho psíquico. Para conhecer melhor
a qualidade destes atravessamentos de
difícil acessibilidade, é preciso “explorar
os desdobramentos teórico-clínicos liga-
dos aos mecanismos da dissociação e da
recusa” (p.111-112).

Este corpo, sobretudo este, que esca-
pa ao corpo da representação, é o corpo que
inquieta e causa mal-estar ao insone ca-
valeiro Agilulfo. E é com este, sobretudo
com este, que temos de nos haver na clí-
nica atual.

O corpo do transbordamento e o corpo da re-
presentação diferenciam-se quanto a possi-
bilidades de circulação psíquica enquan-
to guardam, estritamente, a mesma ori-
gem de corpo pulsional, erógeno. Se, no
início de sua teorização, Freud desenha o
corpo da sexualidade infantil, delimitan-
do regiões — zonas erógenas, com a concei-
tualização do narcisismo — é o corpo como
um todo que estará recoberto pela eroge-
neidade; um corpo investido de corpo pró-
prio, de si mesmo. O registro do narcisismo
transporta consigo a idéia de um corpo
unificado que a autora vai, a seguir, co-
nectar com a afirmação freudiana sobre o
ego, “antes de tudo um ego corporal”, que

“não é apenas um ser de superfície, mas é,
ela própria, a projeção de uma superfície.
Como Maria Helena faz esta complicada e
central conexão? “Se em Freud”, nos diz
ela, “a relação entre corpo e identidade
foi colocada em evidência a partir do
momento em que ele introduziu o narci-
sismo, quando ele diz que o ego é corpo-
ral, o caracteriza também como narcísico”
(p.86); e conclui, com P.-L.Assoun — para
quem a estrutura do ego e do corpo se-
guem uma lógica, a lógica homóloga das
superfícies — que “a emergência da sub-
jetividade se faz segundo esta lógica cor-
pórea da projeção” (p.86).

Sim, mas como o corpo próprio, povoa-
do de si mesmo, advém deste corpo?

O estado de desamparo original do
bebê coloca-o, desde o primeiro momen-
to de vida, em dependência total do ou-
tro maternal, que funciona ao modo de
um para-excitação, no sentido de garantir
certo domínio para que as grandes quan-
tidades de excitação, interna e externa
possam ser absorvidas, sem ameaça de
ruptura. O conceito de ego corporal enquan-
to projeção, remete a esta transformação
do que é da ordem do pulsional, do que
é da ordem das forças pulsionais, a partir
da passagem por um outro, o Outro pri-
mordial, consentâneo à precariedade dos
inícios. Um outro que, em vínculo amo-
roso, acolhe com libido. “O outro é o pólo
investidor que vai transformar o corpo
biológico em corpo erógeno” (p.90). O
investimento libidinal no corpo da cri-
ança torna-o corpo erógeno, dando acesso
à simbolização, ao corpo vivido como
corpo próprio.

Aberta está, muito diretamente, a via
para a transferência, para esta peculiar
alteridade na clínica. Uma clínica na
qual o corpo existe, na representação e no
transbordamento, existe na dor que deman-
da acolhimento; existe em lacunas e
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sobre-investimentos que demandam re-
organização de libidinização; existe no
repertório conceitual psicanalítico legi-
timado por este trabalho intenso que
Maria Helena nos oferece.

Um trabalho de forte deslocamento de
fronteiras, um trabalho de ampliação, rea-
lizado com cuidados no uso da mais deli-
cada e possante ferramenta psicanalítica: a
metapsicologia. A via permanece aberta.

Recebido em 28/4/2005
Aprovado em 29/5/2005

*Adaptado dos capítulos iniciais de
O cavaleiro inexistente, de Italo Calvino
(São Paulo: Companhia das Letras, 1993).
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Não é pequeno o desafio com o qual se
confronta a psicanálise contemporânea:
nascida a partir do advento da moderni-
dade, como experiência relativa a uma in-
terioridade conflituada, na busca de um
sentido singular para a sua existência, vê-
se, hoje, às voltas com uma subjetividade
exteriorizada, desprovida de introspecção

e conflitos internos (BEZERRA JR, 2002).
Se, antes, as experiências subjetivas, puri-
ficadas conforme o método cartesiano,
passavam a constituir o fundamento da
verdade num mundo que, desgarrado de
sua tradição, já não oferecia mais um ter-
reno firme onde assentar as suas bases, ago-
ra, é a falência mesma do sujeito moder-
no, a falta de balizas interiores como cri-
tério de certeza que remetem ao corpo
como reduto último e único de verdade.

Assim, a crença contemporânea no
corpo — efeito de uma mudança na
atmosfera sociocultural — manifesta de
diversas formas a sua incidência sobre a
psicanálise, seja no questionamento da
validade de seu saber, confrontado à efi-
cácia dos psicofármacos ou à praticidade
das terapias corporais, seja pelo declínio
do prestígio das psicanálises especial-
mente afeitas à linguagem, em favor da-
quelas que colocam a ênfase nos afetos e
na sensorialidade.

Tatuagens e marcas corporais, sem desviar-
se das questões emergentes da contem-
poraneidade, responde de um outro lu-
gar ao desafio a que a psicanálise é con-
vocada, evitando a perspectiva dicotô-
mica costumeira que encobre a insolu-
bilidade do paradoxo que nos constitui.
Diz Ana Costa:

“O que vem antes, o corpo ou a linguagem?

Disjunção impossível que todos os sistemas

humanos tentaram produzir. Conciliar o in-

conciliável, subsumir o insubsumível, se-

parar o inseparável: paradoxo incontorná-

vel que é característico do propriamente

humano. Só para falar na neurose, a histeria,

por exemplo, tenta fazer a junção, em uma

relação de equivalência, desses dois hetero-

gêneos; enquanto a obsessão tenta cons-

truí-los disjuntos. Assim, essa espécie de

paradoxo, que é vivido como indetermi-

nação, faz parte tanto da produção dos


